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O PROJETO
 

O presente trabalho apresenta resultados de
estudos realizados durante prorrogação da

pesquisa.
 

PERÍODO: abril a julho de 2021.

Hospitalidade e Acolhimento sob a ótica do
licenciando em Letras e Aproximações com sua
Formação e Atuação na Área — Prorrogação

 

(EDUHTUR)

OBJETIVOS
 

a) Aprofundar conceitos sobre hospitalidade
relacionados à educação e ao espaço escolar;
b) Identificar entendimentos sobre
hospitalidade na perspectiva de gestores
escolares de município pertencente ao roteiro
“Termas e Longevidade”.

 
Hospitalidade - Local privilegiado de
 encontro interpessoal, marcado por

atitude de acolhimento em relação ao
outro. 

Necessidades individuais surgem como
impulsos fundantes da ação recíproca,

facilitando a vivência educacional. 
(BAPTISTA, 2005).

Hospitalidade - Lugar de escuta na
educação, no sentido da construção
de laços sociais centrados no outro.

(BAPTISTA, 2005).
 

 “[...] relação dinâmica e estrutural
entre o ‘outro-educativo’ e o ‘outro-

formativo.’” (BAPTISTA, 2005, p. 70).  

METODOLOGIA
 

NATUREZA: Qualitativa.
ABORDAGEM: Mista.
TÉCNICA: Entrevista com questões fechadas e
abertas. 
INSTRUMENTO: Questionário aplicado via
Google Forms.
SUJEITOS: Gestores escolares.

 

Conceito de hospitalidade atrelado ao senso
comum. 
Projetos e ações lembrados pelos entrevistados
referentes a autoconhecimento, valores, respeito às
diferentes culturas e cuidados com a natureza. 

RESULTADOS PARCIAIS
 

 Sujeitos — Dois retornos até o momento. 

 Entendimento dos gestores:

PRÓXIMOS PASSOS
 

Novos contatos estão previstos para agosto de 2021, expandido o escopo de análise para outros
municípios, porém em outro projeto derivado desta prorrogação: Hospitalidade e acolhimento em

escolas do roteiro Termas e Longevidade: ações e projetos.

 Hospitalidade - É, em si, uma
forma de educação, pois os laços

sociais que sustentam as práticas de
cidadania são entendidos como não
sendo tão naturais quanto dizem as

tradições, e sim construídos. São
laços humanos e, segundo ela, “em

condições frágeis e carentes de
vigilância permanente.”
 (BAPTISTA, 2005, p.70).
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